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RESUMO: A presente pesquisa tem como objetivo apresentar uma revisão atualizada 
sobre o papel do enfermeiro como facilitador no processo do aleitamento materno como 
consultor. Dessa forma, trata-se de uma revisão bibliográfica integrativa tendo 
sustentáculo revistas, artigos, teses, manuais e protocolos nas bases de dados online 
Google Acadêmico, Scielo, Scopus. Valeu-se de autores como: Lamounier (2000); 
Bandinter (2002); Arante (1995) Almeida (2015), dentre outros. Como resultados 
obteve que o papel do enfermeiro como consultor no processo de aleitamento materno 
ainda é pouco discutido e merece mais atenção e espaço para a conscientização das mães 
no período de amamentação. Compreende-se que esse processo de amamentação é 
fundamental tanto para a mãe quanto para o bebê. Mediante aos estudos e 
levantamentos aqui realizados, concluiu-se que os benefícios propostos pela 
consultoria de enfermagem no aleitamento materno evidenciam impactos positivos na 
qualidade do aleitamento materno, estimulando a importância nesse processo de 
lactação do contato direto ente o bebê e a lactante. Reduzindo a incidência do desmame 
precoce, uma vez que durante a prática e da consultoria em aleitamento materno as 
mães são orientadas por profissionais qualificados para tal função. 

Palavras-chave: Aleitamento materno. Enfermagem. Consultoria. 

ABSTRACT: O The present research aims to present an updated review on the role 
of the nurse as a facilitator in the breastfeeding process as a consultant. Thus, it is an 
integrative bibliographic review supported by magazines, articles, theses, manuals and 
protocols in the online databases Google Scholar, Scielo, Scopus. It drew on authors 
such as: Lamounier (2000); Bandinter (2002); Arante (1995) Almeida (2015), among 
others. The results showed that the role of nurses as consultants in the breastfeeding 
process is still little discussed and deserves more attention and space to raise awareness 
among mothers during the breastfeeding period. It is understood that this 
breastfeeding process is fundamental for both the mother and the baby. Through the 
studies and surveys carried out here, it was concluded that the benefits proposed by 
nursing consultancy in breastfeeding show positive impacts on the quality of 
breastfeeding, encouraging the importance of direct contact between the baby and the 
breastfeeding mother in this lactation process. Reducing the incidence of early 
weaning, since during breastfeeding practice and consultancy, mothers are guided by 
professionals qualified for this role. 
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INTRODUÇÃO 

As discussões tecidas acerca da importância do aleitamento materno são 

recorrentes desde os povos gregos e romanos. A prática de amamentar sempre    sofreu 

influências sociais, culturais devido aos fatores e costumes de cada época e momento 

histórico. As propriedades nutricionais do leite materno são aspecto essencial ao 

combate de infecções bem como favorece o vínculo afetivo entre mãe e filho (Blaxter 

1971).  

Nota-se que os benefícios que o aleitamento materno proporciona aos bebes é 

de eficácia para a saúde da criança e base para a construção da saúde mental e 

desenvolvimento do pleno potencial genético. Vale destacar e levar em consideração que 

todo o processo de aleitamento materno deveria ser feito sob a supervisão de um 

profissional da saúde, mas específico aos médicos e enfermeiros, pois, a qualificação 

para atuar frente a demanda de amamentação é necessária e ascendente com relação a 

função de consultores em aleitamento materno (LAMOUNIER et. al., 2000).  

No processo de amamentação, muitas mães encontram dificuldades e acabam 

de certa maneira passando por uma situação dolorosa e frustrante que 

consequentemente, acarreta graves problemas: físicos e emocionais. Diante das 

perspectivas e desafios relacionados à amamentação a seguinte questão problema se 

faz pertinente: Como o enfermeiro pode ser um facilitador no processo de aleitamento 

materno atuando como consultor?  

O papel do enfermeiro nesse processo de consultoria em aleitamento materna 

constitui a forma sociocultural como aumento de incentivos a prática da amamentação 

com uma orientação específicas para as mães. Muitas mulheres imaginam que a 

amamentação é a continuidade de um processo natural após a gestação e o parto e que, 

não encontraram dificuldades. Contrapondo a essa perspectiva, é preciso 

conscientizá-las sobre uma série de informações a serem desenvolvidas para 

amamentar com o sucesso esperado (HORTA, 2007). 

Acredita-se que a promoção e o subsídio da consultoria de enfermagem ao 

aleitamento materno deve ser prioridade na promoção a saúde, conforme afirma 

Santos (2000) que justifica a pesquisa aqui apresentada com objetivo principal de 

aprofundar o tema estudado. Almejando identificar, situar, tratar e concluir 

cientificamente fechar uma questão científica de maneira competente de forma 

aprofundada. 
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Por isso, a importância de abordar esse assunto e produzir pesquisas focalizada 

na consultoria em aleitamento materno para que essa estratégia seja propagada e 

conhecida entre mulheres em ciclo reprodutivo. Diante disso, a questão problema que 

norteia esse trabalho busca investigar e levar a reflexão dos benefícios que a consultoria 

de enfermagem propõe as mães no período de amamentação. 

O serviço de consultoria em aleitamento materno oferecido pelos enfermeiros 

ainda é uma área desconhecida por muitos. Esse serviço não é vinculado a uma 

Unidade exclusiva de saúde, podendo acompanhar a mãe, o bebê e a família desde os 

grupos de pré-natal de forma individual (REA, 2003). O consultor em aleitamento 

materno não substitui outros profissionais, pelo contrário, ele atua conjuntamente com 

a equipe que presta assistência materno-infantil para que assim, possam trabalhar da 

melhor maneira possível oferecendo um serviço de qualidade podendo atender e suprir 

as necessidades da mãe (BASSICHETTO, et. al., 2008). 

Com tudo que já foi exposto, busca-se com base nos objetivos específicos: 

discorrer sobre os benefícios do aleitamento materno para o bebê e para a lactante, 

como também, enumerar os benefícios proporcionados pela consultoria em 

aleitamento materno como facilitador do processo de lactação; evidenciar a autonomia 

e diferencial do enfermeiro consultor em aleitamento materno. 

Assim, a pesquisa se desdobra em discutir o papel do enfermeiro na consultoria 

em aleitamento materno, já que esse assunto precisa ser mais divulgado e 

compreendido na sociedade, proporcionando conhecimento acerca do mesmo, 

motivando o uso dessa estratégia na promoção e manutenção do aleitamento materno, 

visto poucas publicações. 

Para muitas, a amamentação ainda é prática que desperta medo e dores, mas 

com a ajuda de bons profissionais e pesquisas acadêmicas que desenvolva métodos e 

teorias para beneficiar as lactantes e tornar os consultores de enfermagem profissionais 

capacitados já é fator de grande avanço. Espera-se que essa pesquisa possa contribuir 

de forma ampla a sociedade tal como, os estudantes de enfermagem, consultores em 

aleitamento materno, mães de primeira viagem e/ou dificuldade no processo de 

aleitamento materno e pesquisadores que desejam debruçar nessa linha de pesquisa. 
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MATERIAIS E MÉTODOS  

A pesquisa aqui apresentada é de caráter bibliográfico integrativo com análise 

bibliométrica, assim as discussões são de aportes teóricos abordando a importância do 

enfermeiro no processo de aleitamento materno. Vale destacar que esse assunto é de 

extrema importância para as lactantes e para a conscientização no preparo da 

amamentação. 

Pretende-se fazer um levantamento bibliométrico nas plataformas científicas, 

Google acadêmico e Scopus para saber o quantitativo de pesquisas que já formam 

publicadas sobre o papel do enfermeiro em consultoria de enfermagem em aleitamento 

materno. Vale destacar que nosso foco é fazer o levantamento quantitativo dos 

trabalhos para discutir a importância de abordar a temática no âmbito acadêmico para 

conhecimento múltiplos. Dessa forma, os métodos bibliométricos e bibliográficos são 

essenciais para a compreensão e desdobramento da pesquisa. Nos resultados e 

discussões, serão apresentados detalhadamente sobre a corpus de análise. 

Para coleta dos dados a realização da pesquisa exploratória foi fundamental na 

identificação da problemática e na construção de hipóteses e do levantamento 

bibliográfico. A abordagem quantitativa da pesquisa na compreensão e interpretação 

dos materiais para discutir e embasar a bibliografia e na construção de cada etapa da 

pesquisa. 

O processo investigativo da pesquisa utiliza-se como base a Revisão 

Sistemática e Bibliométrica para então discutir os protocolos de análise aqui 

investigados. Para o desenvolvimento da análise realizou uma parametrização das 

estratégias de configuração das buscas e obtenção dos resultados. Assim, como 

estrutura da análise extraiu da exportação e consolidação dos dados até o devido 

processamentos dos resultados alcançados. 

Diante da apresentação da temática aqui exposta sobre o papel do enfermeiro 

na consultoria de enfermagem em aleitamento materno buscamos discutir sobre a 

importância dessa abordagem tão essencial para as lactantes e para os profissionais da 

área de saúde. Com isso, a pesquisa se desdobra em realizar uma análise bibliométrica 

na plataforma Scopus e Google Acadêmico para investigar quantos trabalhos já foram 

publicados sobre o tema aqui pesquisado. 

A consultoria de enfermagem em aleitamento materno precisa ser discutida 

para conscientizar as lactantes sobre o processo de amamentação. Para fazer a análise 
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do trabalho buscamos duas plataformas de grande relevância para o desenvolvimento 

metodológico da pesquisa, a plataforma Scopus é um grande banco de dados por isso, 

é um dos critérios escolhidos para a análise. A escolha da plataforma Google 

Acadêmico é com base no critério de ser considerada uma plataforma conhecida no 

meio acadêmico e de grande publicação dos estudantes de graduação. 

Metodologicamente, a pesquisa realiza um levantamento bibliométrico 

investigando quantos trabalhos sobre o papel do enfermeiro na consultoria de 

enfermagem em aleitamento materno já forma publicados. Logo que, o trabalho visa-

se conscientizar as lactantes e destacar a importância do papel do enfermeiro na 

consultoria em aleitamento materno, segundo Almeida (2015) “As ações, promoção e 

apoio ao aleitamento materno devem ocorrer no conjunto das ações dos profissionais”, 

ou seja, esse processo do aleitamento as lactantes precisam estar em consonância com 

os profissionais da saúde. 

A abordagem bibliográfica qualitativa de natureza exploratória será utilizada 

no processo de embasamento teórico direcionado a relação do enfermeiro e a 

consultoria do aleitamento materno. As motivações tecidas para essa pesquisa parte da 

noção de que são muitas as lactantes que sofrem no processo de amamentação sem 

uma orientação profissional, e consequentemente, acarretam grandes dificuldades e 

até mesmo em alguns casos não conseguem dar continuidade ao processo de 

amamentação (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2009). Por isso, trabalhos 

acadêmicos publicados para conscientizar sobre a consultoria de enfermagem devem 

ser abordados e discutidos para todos os fins. 

Os critérios de escolha da investigação com base na plataforma Scopus Elsevier 

e Google Acadêmico se concretizam uma vez que, é considerada grande indexadora de 

livros, revistas científicas e demais publicações como maior em termos de banco de 

dados e citações com revisão por pares. As formas de pesquisas para atingir os 

resultados alcançados foram necessárias pesquisar nas duas plataformas as palavras 

chaves da pesquisa aqui em foco “Aleitamento materno, enfermagem, consultoria”. 

Os descritores que foram procurados foram as palavras chaves: Nursing 

(enfermagem); Consultancy (consultoria); Lactation (lactação). “nurse (enfermeiro); 

breast feeding (amamentação). Diante desses descritores obteve vários resultados da 

análise, alguns descritores, não alcançou resultados e foi preciso alterar as palavras 

descritoras para conseguir atingir o objetivo proposto. 
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Os critérios para a análise da revisão bibliográfica interativa para a inclusão 

foram agregados na elaboração foram: leitura dos títulos e resumos com consequência 

análise integral das pesquisas incluídas. Desse modo, valeram-se de comparações com 

o suporte de dois quadros. Separamos os 60 artigos na plataforma Google Acadêmico, 

mas dividimos os artigos a serem trabalhados segundo os critérios de inclusão: os 

artigos em português no primeiro semestre de 2023, assim observamos a partir de 

janeiro a junho de 2023. O trabalho será efetuado nos artigos encontrados durante esse 

período de análise escolhido. 

No primeiro quadro da revisão será debruçado sobre o primeiro objetivo 

específico do nosso trabalho em questão. Foram encontrados 7 trabalhos dentro dos 

critérios de análise estabelecidos. O objetivo é: discorrer sobre os benefícios do 

aleitamento materno para a mãe e para o bebê. O quadro será composto pelo autor, 

ano, variável e afirmação. Com base na leitura da literatura selecionada, serão 

selecionados trechos e realizados anotações de tudo que será relevante para a coleta de 

dados. 

Já o segundo quadro visa atingir o segundo objetivo específico do trabalho que 

é sobre a consultoria de enfermagem como instrumento promotor no processo de 

lactação. Foram seguidos os mesmos critérios discorridos acima para elaboração da 

revisão bibliográfica integrativa com os abortes e discussões de cada autor. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Segundo a SBP (Sociedade Brasileira de Pediatria), o leite materno é 

fundamental e essencial na saúde do bebê tal como, para a lactante, assim é o alimento 

mais completo e rico em nutrientes e completo para o bebê desde o seu nascimento. 

Quando o bebê nasce, o leite materno é o primeiro alimento a ser ingerido pela criança 

em contato com a lactante que concebe defesas e fortalecimento. 

Estudos mostram que crianças amamentadas têm menos otite, bronquiolite, 
diarreia, meningite, enterocolite e infecções respiratórias recorrentes e 
desenvolvem menos diabetes insulinodependente do que as que são 
alimentadas com fórmula láctea infantil. Estimativas recentes de diversas 
formas de ação e suas consequências para a saúde da criança mostram que a 
promoção do aleitamento materno exclusivo é a única intervenção isolada 
em saúde pública com maior potencial na diminuição da mortalidade na 
infância. (TOMA; REA, 2008, p.235-246). 

Os fundamentos teóricos acerca do leite materno para a saúde do bebê no 

primeiro semestre de vida são considerados um alimento completo, na hidratação 
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elementos nutricionais para o aumento e proteção e contaminação ao metabolismo da 

criança, com isso, nota-se igualmente uma modificação no arranjo nutricional do leite 

no transcorrer da lactação (STUEBE et al., 2005). 

A Enfermagem segue um parâmetro próprio consubstanciado na Lei do 

Exercício Profissional (Lei n° 7.498/1986) e seu Decreto regulamentador (Decreto 

94.406/1987), além do Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem (CEPE). 

Atua na promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da saúde humana, com 

autonomia e consonância com os preceitos éticos e legais, essa é a base para o consultor 

em aleitamento materno. 

A consultoria em aleitamento materno é uma área que pode ser considerada 

autônoma na enfermagem e que merece um destaque e diferenciação aos pacientes. 

Os conhecimentos do enfermeiro diante do aleitamento materno são primordiais para 

interferir na busca de estratégias que visa manejo adequado como o acompanhamento 

do pré-natal e experimentem êxitos com a amamentação no pós-parto imediato 

(VIEIRA, 2016). 

É necessário abordar a necessidade de capacitação e atualização do profissional 

de enfermagem para poder atender melhor os pacientes e buscar sempre estar em 

aprendizagem seja por meio de pós e estudos que enriqueçam o conhecimento e 

possibilite uma melhor eficiência na prática. Principalmente tratando-se de um tema 

inovador como a consultoria em enfermagem no processo de aleitamento materno, o 

enfermeiro precisa estar dotado de um conhecimento e saberes que possam ser 

transmitir a paciente/mãe de forma que tranquilize e auxilie-a. 

A primeira pesquisa foi realizada na plataforma Scopus com a seleção das 

palavras chaves do trabalho aqui apresentado: Nurse (enfermeiro); Nursing AND 

Consulting (enfermagem e consultoria); Breastfeeding (amamentação). Inicialmente, 

acessou-se a base de dados Scopus Elsevier, como é possível analisar na figura 1. Para 

compreender o exposto é necessário identificar que a Scopus apresenta uma versão 

final das pesquisas e não artigos em prelo e encontra-se um caráter interdisciplinar das 

áreas do conhecimento que torna relevante a investigação aqui em foco. 

As palavras chaves foram pesquisadas em inglês devido ao fator da plataforma 

ser de intuito internacional para assim alcançar um maior número de resultados. Os 

anos de publicação foram de 1999 a 2022, mas conforme a figura abaixo apresenta, com 
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a escolha dessas palavras chaves, não foram encontrados trabalhos publicados com essa 

seleção de palavras.  

Vale destacar que aqui estamos pesquisando e analisando o levantamento pela 

escolha das palavras chaves. Como resultados, não foram encontrados trabalhos com 

as palavras chaves pesquisadas. Observa-se que trabalhos com essas palavras chaves 

amamentação, enfermagem e consultório filtrados entre 1999 a 2022 não obteve 

resultados alcançados. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 
Figura 01- Busca dos descritores: nurse; nursing; breastfeeding 
Fonte: Base de dados Scopus Elsevier (2023) 

 
Após a primeira realização da pesquisa e não possuir um número significativos 

de trabalhos com as palavras chaves escolhidas, foi necessário suceder uma nova 

pesquisa com palavras distintas, dessa vez, foram escolhidas: Nursing (enfermagem); 

Consultancy (consultoria); Lactation (lactação). Para compreender os termos 

destacados, de antemão é necessário esclarecer que as palavras do português para o 

inglês variam, assim aleitamento no inglês refere-se a lactation, por isso a escolha desse 

vocábulo na seleção da palavra-chave. 

Como a figura abaixo mostra, não obteve nenhum documento com essas 

palavras chaves. Assim, observa-se que o termo consultoria não é muito mencionado 

como palavra chaves nos trabalhos. Dessa forma, ressalta que é essencial as discussões 

tecidas sobre essa abordagem e como a pesquisa bibliométrica auxilia na noção 

quantitativa sobre trabalhos pesquisados nessa perspectiva. 
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Figura 02- Busca dos descritores: nursing; consultancy; lactation 
Fonte: Base de dados Scopus Elsevier (2023) 

 

Na figura 3, demonstrada abaixo observa-se que foi realizada a terceira pesquisa 

na plataforma Scopus com as seguintes palavras chaves: “nurse (enfermeiro); breast 

feeding (amamentação). E com isso, foram alcançados 48 documentos (publicação). 

Assim, constatamos que pesquisa centradas no desenvolvimento do enfermeiro no 

papel da amamentação já são mais discutidos. Mas, no caso específico da consultoria 

de enfermagem no aleitamento materno ainda é pouco discutido. 

As palavras chaves dos 48 trabalhos encontrados referem-se ao enfermeiro e a 

amamentação que ao longo das pesquisas a abordagem concede em discorrer sobre a 

função do enfermeiro e as noções de amamentação. Optou-se para a seleção do ano de 

2022, para observar quantos trabalho foram pesquisados conforme a seleção da escolha 

das palavras chaves mencionadas.  

Não abordam em específico o acompanhamento da consultoria no período de 

amamentação das lactantes no pré e pós-parto. Segundo os estudos de Almeida (2015) 

“durante o pré-natal, o parto, o nascimento, é essencial que a equipe de saúde tenha o 

papel acolhedor e esclareça dúvidas e aflições”. Vale destacar que, a consultoria quando 

prestada, ainda é de acesso restrito as classes menos favorecidas devido ao alto custo 

do serviço. Mas, a importância de as lactantes obter uma consultoria de enfermagem 

em aleitamento materno já favorece e cria experiência para perpassar o processo de 

amamentação. 
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Figura 03- Busca dos descritores: nurse; breast feeding. 

Fonte: Base de dados Scopus Elsevier (2023)  
 

Na quarta tentativa de pesquisa, optou-se pela seleção das mesmas palavras 

chaves da figura 3, mas com a seleção de ano diferente. Foi selecionado pesquisas 

dentre o ano de 1999 a 2023. Observa-se que o quantitativo de trabalhos encontrados 

com as palavras chaves: nurse (enfermeiro); breast feeding (amamentação) são 

significativos, mas na escala de tempo entre os anos nota-se que os números de 

trabalho publicados poderiam ser em mais quantidades de pesquisa. Ratificamos a 

investigação aqui levantada que o quantitativo de trabalho com as palavras chaves: 

aleitamento materno, enfermagem, consultoria não forma encontrados número 

significativos nessa plataforma 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 04- Busca dos descritores: nurse; breast- feeding. 
Fonte: Base de dados Scopus Elsevier (2023)  

A quinta realização da pesquisa foi na plataforma Google Acadêmico, após, as 

tentativas na plataforma Scopus com diferentes palavras chaves e resultados 

consistente. É necessário compreendermos que cada plataforma representa seu 
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quantitativo e base de dados para a construção da análise aqui em foco. Por sua vez, 

nesse momento serão discutidos os quantitativos e a análise bibliométrica da 

plataforma Google Acadêmico. 

Inicialmente, acessou a plataforma e pesquisou as palavras chaves: aleitamento 

materno, enfermagem, consultoria que por sua vez, são as palavras chaves centrais da 

pesquisa. A escolha do critério dos anos foram de 2000 a 2023 para observar os 

quantitativos de trabalhos ao decorrer desses anos foram publicados, assim, 

diferentemente da primeira plataforma pesquisada, encontrou-se um grande 

quantitativo de trabalhos publicados sobre o papel do enfermeiro na consultoria em 

aleitamento materno. 

Ao todo foram 1.770 trabalho encontrados que buscam abordar a consultoria em 

aleitamento materno que já apresentam uma evolução na área da saúde, 

principalmente pelo trabalho dos enfermeiros com a consultoria em aleitamento 

materno. Diante do quantitativo de trabalho encontrados, muitos abordam a 

consultoria. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 05- Busca dos descritores: aleitamento materno; enfermagem; consultoria. 
Fonte: Google Acadêmico (2023)  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 06- Busca dos descritores: aleitamento materno; enfermagem; consultoria. 

Fonte: Google Acadêmico (2023)  
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Por fim, foi realizada a sexta análise no Google Acadêmico com as mesmas palavras 

chaves da figura cinco. Para melhor resultado, filtramos o ano de 2023 que seria interessante 

para a pesquisa logo que, a consultoria é algo atual na enfermagem. Como resultados foram 

encontrados aproximadamente 60 trabalhos publicados com as palavras chaves: aleitamento 

materno; enfermagem; consultoria. O que já considera um grande avanço nas pesquisas sobre 

a abordagem do papel do enfermeiro na consultoria em aleitamento materno. 

Os quadros abaixo destacam a revisão bibliográfica integrativa conforme apresentados 

nos materiais e métodos segundo as elaborações de inclusão dos dados. 

Quadro 01 – Benefícios do aleitamento materno para a mãe e bebê 

Autor Ano Variável Afirmação 

SOARES, 
Bianca Stefny 

2023 Imunidade “O aleitamento materno traz inúmeros benefícios, tais 
como proteção contra infecções e diarreia, redução da 
gravidade de infecções respiratórias, diminuição dos riscos 
de alergias, Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), 
colesterol alto, Diabetes Mellitus (DM) e obesidade.” 

RODRIGUES, 

et al. 

2023 Imunidade “Os benefícios do aleitamento materno perpassam as 
características do leite materno, considerando que há 
benefícios tanto para a lactante quanto para o lactente, 
como o fortalecimento do sistema imunológico para o bebê, 
o desenvolvimento cognitivo e físico, proteção contra 
doenças infecciosas, dentre outros” 

TURCK et al. 2023 Prevenção “É importante ressaltar que a amamentação pode trazer 
benefícios físicos e emocionais para as mães, no auxilio da 
queima de calorias e é aumento da para produção de leite. 
As mães possuem um menor risco de desenvolver doenças 
crônicas, como diabetes tipo 2, doenças cardiovasculares e 
certos tipos de câncer de mama e ovário. A amamentação 
também eleva a autoestima da mãe nutriz, que se sente 
suficiente, capaz e potente ao oferecer o seio para alimentar 
e acalentar seu bebê.” 
 

Nascimento, 

LCC 

2023 Afetividade Entre os benefícios, observa-se que, em comparação à saúde 
do lactente que consome outros tipos de alimentos, a saúde  
do  que  é  amamentado  exclusivamente  com  leite  
materno  se  torna  mais  estável  se nesse  mesmo  período.  
Associado a isso,  amamentar  promove  o  fortalecimento  
do  vínculo  mãe-bebê, gerando felicidade, satisfação e 
prazer para ambos. 
 

HOSHINO, C 2023 Prevenção 

para o bebê 

“O leite materno é considerado o melhor alimento que um 
recém nascido pode receber até os seis meses de vida, pois 
é balanceado em sua proporção de carboidratos, proteínas, 
lipídios, água, substâncias anti-inflamatórias, 
antimicrobianas, anticorpos e enzimas. Trazendo 
benefícios para o bebê e para a mãe, como a prevenção de 
alergias e infecções, um melhor desenvolvimento 
biopsicossocial da criança e diminuição do risco de câncer 
de mama para a mãe” 

ZHANG et al., 2023 Afetividade “O  aleitamento  é  fundamental  para  o  desenvolvimento  
biológico  e  emocional  do  ser humano. Nenhum outro 
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alimento é capaz de associar todos os aspectos benéficos 
para o recém-nascido. Além disso, constitui uma estratégia 
de vínculo, afeto, proteção e nutrição mais sensível, 
econômica  eeficaz  de  intervenção  para  redução  da  
morbimortalidade  infantil,  permitindo  a promoção da 
saúde integral do binômio mãe-filho” 

MORAES, et 

al., 

2023 Afetividade “A prática de amamentar promove diversos benefícios 
como a criação do vínculo mãe-bebê por meio dessa 
interação, sendo também fator de proteção à saúde 
materna, por reduzir os riscos de câncer de útero, mama e 
ovário”. 

Fonte: Google Acadêmico (2023) 

Diante de todos os benefícios apresentados, percebe-se o quanto o aleitamento 

materno é essencial para mãe e para o bebê, de certa forma, os benefícios até se 

assemelham mediante aos fatores que favorece essa etapa de afetividade entre a 

lactante e o bebê. Esse processo possui todo um preparo, pois acarreta em grandes 

impactos na vida de ambos. Por isso, a necessidade de discutir sobre essa abordagem. 

Da mesma variável encontramos 3 corroborando com a importância dos benefícios do 

aleitamento materno. E 2 variáveis que ratificam que o aleitamento materno 

proporciona para a mãe e para o bebê um bom sistema imunológico.  

Quadro 02 – Consultoria de enfermagem como instrumento promotor no processo de lactação 

Autor Ano Variável Afirmação 

SILVA, et. al 2019 Informações “Percebe-se,  desse  modo,  que  é  necessário  que  o  
profissional  de  saúde  forneça  as informações 
referentes ao processo de amamentar de maneira clara, 
sendo recomendado que a mãe seja informada quanto 
às recomendações sobre o aleitamento, de preferência 
desde o pré-natal  até  o  puerpério.” 

LEITE, Airton 

César 

2022  

Informações 

“É importante que os enfermeiros encontrem 
maneiras de interagir com a população para informá-
las sobre a importância de adotar práticas saudáveis de 
amamentação Ressaltam que esse profissional de 
enfermagem consultor deve identificar oportunidades 
para garantir a educação sobre a prática de 
amamentação, não apenas na prestação de assistência, 
mas também na promoção e educação em saúde. ” 

Martins et al., 2021 Processo de 

orientação as 

lactantes 

“A enfermagem pode atuar como facilitadora ao 
reconhecer os desafios que podem surgir durante a 
amamentação, fornecendo orientação e 
esclarecimentos de forma integrada, humanizada e 
respeitosa, ajudando a superar inseguranças, 
dificuldades e fortalecendo os laços familiares.” 

CARVALHO, 

Janaina Keren 

2011 Acompanhamento 

da lactante no 

processo 

“A intervenção da consultoria de enfermagem é 
extremamente importante, pois é um dos profissionais 
que mantém contato direto com a mulher desde a 
gestação até o momento do parto e após este também. 
É essencial que o enfermeiro consiga identificar ainda 
durante no pré-natal, conhecimentos que promovam o 
sucesso da amamentação, e para que isso aconteça esse 
profissional deve coordenar suas ações, não apenas na 
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prática da assistência, mas que realize também uma 
prévia sistematização para que consiga organizar a 
sequência de suas atividades, antes e após do 
nascimento do bebê, reduzindo e até mesmo 
eliminando possíveis lacunas que prejudiquem o 
sucesso da amamentação” 
 

CHAVES, 

Anne Fayma 

2019 Importância da 
consultoria 

“A presença das consultoras em amamentação tem um 
impacto significativo na promoção da prática do 
aleitamento materno, tornando-se crucial a divulgação 
desses profissionais” 

COSTA, 

Evelyn Farias 

2018 Estratégias de 
orientação pelos 
enfermeiros 
durante o processo 
do manejo clínico 
da amamentação. 

“Os enfermeiros possuem conhecimento das 
estratégias de manejo clínico da amamentação, 
incluindo ações de apoio às mulheres com ênfase na 
atenção humanizada e não sistematizada. Eles 
oferecem assistência por meio de orientações, visando 
ajudar as mulheres de forma adequada durante o 
processo de amamentação” 

VIANA, 

Marina Delli 

2021 Ações utilizadas 
pelo enfermeiro 
no incentivo ao 
aleitamento 
materno 

“As estratégias e ações utilizadas pelos enfermeiros 
para incentivar o aleitamento materno incluíam a 
promoção da autonomia, o estabelecimento de uma 
rede de apoio, o fortalecimento do vínculo mãe-bebê, 
consultas de pré-natal, orientações, aconselhamento. 

 
Fonte: Google Acadêmico (2023) 

Os trabalhos ratificam a importância do enfermeiro consultor no processo de 

amamentação os autores apresentam pontos fundamentais que auxiliam as mães. Essa 

revisão integrativa fomentou os quesitos que esse trabalho buscar enfatizar. Assim, 

ressalta-se a relevância do papel do enfermeiro no apoio á amamentação, evidenciando 

a necessidade do envolvimento de toda a equipe de saúde para possibilitar o sucesso do 

aleitamento materno. Sendo que esse processo requer uma abordagem multidisciplinar 

ficando evidente que o consultor de enfermagem proporciona resultados almejados, 

não somente por auxiliar no processo de amamentação, mas tornam o aleitamento 

materno um momento prazeroso e intimista para as mães. Contudo, o quadro acima 

apresenta o estudo e resultados que revela que as estratégias e ações do consultor de 

enfermagem incentiva na promoção da autonomia da mãe e apoio das informações e 

suporte emocional. 

A autonomia desse profissional é fundamental para a expansão dessa área e 

poder atender de forma acessível as lactantes. O consultor de enfermagem deve e 

precisa ser valorizado devido os múltiplos benefícios que são ofertados. Por isso, os 

profissionais de enfermagem devem-se atentar a essas funcionalidades da consultoria. 

Além disso, sobre as questões financeira precisa ser mais remunerado para valorização 

do trabalho e acessibilidade da população. O consultor por ser um trabalho que visa 
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uma maior flexibilidade, o profissional pode montar seus horários para atendimento e 

estar sempre buscando suprir as especialidades de cada paciente, pois cada lactante irá 

apresentar uma situação que requer do consultor de enfermagem sabedoria para 

auxiliar e instruir o melhor caminho. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante de tudo que foi apresentado e discutido ao longo da pesquisa, conclui-se 

a importância do papel do enfermeiro na consultoria de enfermagem no processo de 

aleitamento materno, ressaltando os diversos benefícios que o aleitamento possibilita 

para a mãe e para o bebê. Assim, as atividades da consultoria em enfermagem em 

aleitamento materno, sem dúvida é um elo de ligação entre os profissionais e a dupla 

mãe-bebê e sua família. A assistência do profissional de enfermagem contribui para 

um processo mais facilitador. Dessa forma, o preparo e conhecimento desse 

profissional é essencial para oferecer bons suportes a cada especialidade e situações. 

Para os pesquisadores acadêmicos da área da saúde, principalmente os 

enfermeiros, os dados alcançados mediante a pesquisa bibliométrica faz refletir que há 

a necessidade do incentivo para o aleitamento materno, visto a sua relevância dos 

benefícios que o leite materno proporciona. Vale destacar que a consultoria de 

enfermagem nesse processo, viabiliza a expansão da profissão e o contínuo 

aperfeiçoamento de cada profissional. Assim, a análise desta pesquisa verifica que é 

preciso abordar mais sobre o papel do enfermeiro na consultoria em aleitamento 

materno, em especial nas produções acadêmicas que são de informações precisas e 

importante para todo o público. 
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